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Estabelecida pela International Society of Automation 
(ISA) a ISA D5.1 padroniza os símbolos gráficos e 
codificação para identificação alfanumérica de 
instrumentos ou funções programadas que deverão ser 
utilizados nos diagramas e malhas de controle de 
projetos de instrumentação internacionalmente.
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Hierarquia

1. Lei ou portaria do INMETRO;
2. Normas ABNT;
3. Normas OIML (Organização Internacional de 

Metrologia Legal);
4. Norma ISO/IEC (International Standardization 

Organization);
5. Norma ISA, API, DIN, entre outras de outros países.
6. Norma interna da empresa (Petrobrás, Vale, etc).



ABNT -> NBR 8190 de Outubro de 1983 baseada na ISA 
5.1 (1949).
Não foi atualizada!

A ISA 5.1 foi publicada em 1949 a atualizada em 1984, 
1992 e 2008 acomodando os avanços da tecnologia:
• Novos equipamentos;
• Tecnologias;
• Meios de comunicação de dados;
• Etc.

Histórico



• Em 1949 -> Instrumentação pneumática;
• Em 1984 -> Primeiros instrumentos digitais distribuídos;
• Em 1992 -> Uso maior de instrumentação digital com 

PCs, CLPs e redes digitais;
• Em 2008 -> Instrumentos e redes sem fio.

Histórico



Originalmente voltada para a indústria petroquímica e de gás hoje pode ser 
aplicada para a instrumentação de qualquer tipo de indústria seja de processo 
contínuo ou de batelada.
Normas suplementares:
• ISA 5.2: Diagramas lógicos binários para operações de processos (1976-1981).
• ISA 5.3: Símbolos gráficos para Instrumentação de Display para Controle 

Distribuído e Compartilhado, Sistemas Lógicos e de Computador (1983).
• ISA 5.4: Diagramas de Malha de Instrumentos (1991).
• ISA 5.5: Símbolos Gráficos para Displays de Processo (1985).
• ISA 5.6: Documentação de Requisitos Funcionais para Aplicações de Software 

de Controle.
• ISA 12.1: Informações e Definições sobre Equipamentos Elétricos em Locais 

Perigosos.
• ISA 99: Segurança para Sistemas de Automaçã e Controle Industrial – Parte 1: 

Terminologia, Conceitos e Modelos.
• ISA TR 99: Segurança para Sistema de Automação e Controle.

Histórico



-> Possui símbolos e letras mandatórios.
Ex.: PT, TIC.

-> Letras com significados livres.
Ex.: X, Y
Se Y=solenóide essa descrição deve ser informada no 
fluxograma e usada em todos os fluxogramas e demais 
documentos daquela empresa para todas as suas plantas 
e unidades.

Escopo



Estrutura

FONTE: Ribeiro, 2009.



Diferenças e Definições

Círculo no quadrado
Antes -> SDCD.
Agora -> a) Sistema de Controle Primário.
               b) BPCS – Sistema básico de controle do  
                   processo.

Losango no quadrado
Antes -> CLP
Agora -> a) Sistema de controle alternativo.
               b) SIS – Sistema instrumentado de segurança.



Diferenças e Definições

• Datalink: cabo ou rede sem fio que liga um equipamento 
no campo com microprocessadores dedicados de modo que 
compartilhem dados por meio de um protocolo. (Físico)

• Link de programa: interligação de componentes do 
sistema via rede de comunicação ou funções via programa 
ou instrução de teclado (Ex.: instrumentos em CLPs 
diferentes).

• BPCS -Sistema Básico de Controle de Processo: 
Instrumentação e sistema que são instalados para 
monitorar e controlar operações de produção normais 
compostos por monitores de malha pneumática e eletrônica, 
controladores lógico programáveis e sistemas de controle 
distribuídos.



Diferenças e Definições

• HLCS –Sistema de controle de alto nível: Sistema de 
controle de alto nível fornece sofisticação acima do BPCS. 
Ex.: Controle Estatístico de Processo e  Controle preditivo 
antecipatório (feedforward).

• SIS - Sistema Instrumentado de Segurança: Sistema 
Instrumentado de Segurança é o composto de sensores, 
resolvedores de lógica e elementos finais de controle com o 
objetivo de levar o processo para um estado seguro quando 
condições pré-determinadas forem violadas.

• SDCD: SDCD é a instrumentação, equipamentos de entrada 
e saída, equipamentos de controle e equipamentos de 
interface do operador, que executa as funções de controle e 
indicação estabelecidas.



Diferenças e Definições

SDCD



Diferenças e Definições

• Controle Compartilhado: Termo geralmente usado para 
descrever as características de controle de um sistema de 
controle distribuído, controlador lógico programável ou 
outro sistema baseado em microprocessador. Envolve o 
controle de múltiplas variáveis de processo, 
compartilhando as capacidades de um único 
equipamento desta espécie. 

• Display compartilhado: Display compartilhado é o 
equipamento de interface com o operador, um vídeo, diodo 
emissor de luz, cristal liquido ou outra unidade de display, 
usada para mostrar a informação de controle de processo 
de um número de fontes ao comando do operador.
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Link de programa
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Datalink

Link de programa

Datalink
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Ex.: Equipamento smart

Ex.: IHM ou Segundo supervisório.
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Centro de Controle de Motores (CCM)
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TAGGING (“ETIQUETAGEM”)
Todo equipamento industrial deve ser 
identificado por seu tag. Este tag é formado 
pelo nome da área, tipo do equipamento e um 
número sequencial, caso haja mais de uma 
equipamento do mesmo tipo na mesma área.



Norma ISA S5.1

Fluxogramas 
de Processo

Diagramas P&I (process and  
instrumentation)

Ou



Instrumentação
FONTE: Bojorge, 2014.



Instrumentação



Instrumentação



Instrumentação

Link de programa em um equipamento smart para controle de vazão, 
montado em campo. Este comunica-se com um possível sistema 
supervisório via datalink onde se tem uma estação de controle de vazão e 
este via link de programa fornece uma indicação, nele mesmo, da vazão.



Instrumentação



Instrumentação



Conclusão

-> Apesar de não ser uma NBR da ABNT a ISA 5.1 é 
universalmente aceita.
-> Não é preciso ser especialista em instrumentação para 
entendê-la.
-> É útil sempre que se precisar se referir de maneira formal 
à algum instrumento em relatórios, fluxogramas, manuais 
de treinamento e projetos.
-> Algumas de suas aplicações incluem: Fluxogramas de 
Processos, de Engenharia, Mecânicos, Diagramas de 
Tubulação e Instrumento, etc.
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